



            Ilusão sólida 






I






Há de viver cem anos,






A solidão,






Há de plantar-se no ventre,






Do mundo,






O ser só,






Só existe sozinho,






Quem não sabe ou não quer saber,






Que o caminho,

                                                           O caminho é o próprio ser...







II






Amar é a chave,






A porta,






As janelas,






De tudo que se fecha,






Tranca-se,






Nas suas próprias celas






Não há solidão,





(ilusão sólida)






Quando se tem a vida,






Como melhor amiga,






Quando se tem a luta,






Como a batalha dos dias,






(dias melhores,






para todos)







III






Perder-se na névoa,






É um pouco encontrar-se






Pois, adentrar o desconhecido,






É mirar-se no espelho,






Do invisível






Naufragar é preciso!




 




